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dos e validados por elas mesmas é pelas suas conquistas. Neste universo,
os movimentos sociais têm produzido muitos conhecimentos sobre a des'
construção de processos subjetivos, que implicam em identidades subal-
temizadas, reconstruindo subjetividades de luta e de cidadania concreta.

No contexto da reflexão sobre as conquistas coloniais, Edgardo Lander
(2005) diz que a conquista ibérica do continente americano é o momen
to de fnndação dos processos que articuladamente conformam a histó
ria posterior: a modernidade e a organização colonial do mundo Neste
sentido, acrescenta ainda que com o início do colonialismo na América
começa não só a organização colonial do mundo, mas, simultaneamen
te, a construção colonial dos saberes, das linguagens, da memória e do
imaginário (LANDER, 2005, p.l6).

De fato, os pilares do colonialismo fincaram as suas bases nos campos
sociais onde poderiam ser consolidados como estratégia de poder de
exploração e de subordinação. No campo dos saberes, a idéia da colonia
lidade concretiza-se por meio de processos de ocultação e aniquilamento
das outras estruturas de poder, ao serem enquadradas numa hierarquia
cognitiva, a partir de uma difimdida idéia de modernização do mundo
Romper com este cenário requer um esforço articulado, dentro e fora da
ciência moderna, de modo a ressignificar os conhecimentos produzidos
dentro dos movimentos sociais em suas estratégias de luta em seus pro
cessos de dessubaltemização de subjetividades e de enfrentamento às
exclusões impostas, para (re)construção de alternativas que contribuam
para a ampliação das relações democráticas e da justiça social.

Neste sentido, Edgardo Lander (2005) afirma ainda que a busca de al
ternativas para a conformação profundamente excludente e desigual do
mundo moderno exige um esforço de desconstrução do caráter univer
sal e natural da sociedade capistalista-liberal. Segundo este autor isto
requer o questionamento das pretensões de objetividade e neutralidade
dos instrumentos de naturalização e legitimação desta ordem social- o
conjunto de saberes que conhecemos globalmente como ciências so
ciais. Prossegue dizendo que este trabalho de desconstrução é um es
forço extraordinariamente vigoroso e multifacetado que tem vindo a
ser produzido nos últimos anos, em todas as partes do mundo. Entre
as contribuições fundamentais, destacam-se as múltiplas vertentes da
crítica feminista, o questionamento da história europeia como História
Universal, o "desestranhamento" da natureza do orientalismo a exi
gência de abrir as ciências sociais (LANDER, 2005, pp.i2-13) '

Deste modo, a desconstrução do caráter universal da socie a ̂
lista-liberal, que formata e naturaliza inúmeros processos ^
dades abissais e de exclusões, deve começar pela cnciais
instrumentos e mecanismos que geram estas nefastas con iç
fruto da modernidade e dos seus processos de
este esforçó deve ser estendido para além do campo as
eiais, pois se estiver restrito somente a este campo, po
outra idéia - também excludente - de que somente os in
condições de pensar e promover mudanças.

Este pensamento - típico do meio intelectual sociais,
CO - apropria-se do mérito dos avanços conquistados pe ^ ̂
ao mesmo tempo em que esvazia todo o potencial
inúmeras lutas e estratégias de resistência dos quo-tagonizadas por grupos sociais subaltemizados, que r direção,

tidianos de exclusão em novos modos de inclusão soe . estabelecer
Boaventura de Sousa Santos (2004a) alude que, sem q^ - to-
prioridades entre lutas econômicas, sociais, po iticas estruturas
das, segundo este autor, são políticas quando ^ analíticos que
do poder - e, portanto, é importante desenvo v demasiado
ns capacitem. Acrescenta ainda que a presença, ̂  eomo a
explícita, de tradições eurocêntricas nos estu os po ^j^^gj^der, para
desconstrução e o PÓs-estruturalismo, contn m, e
Um certo desarme político destes estudos ( ',

caem nas armadilhasfre fato, os estudos pós-coloniais muitas outros saberes,
da colonialidade do saber, em relação com fortemente

principalmente aqueles que advêm de lutas e ^ neutro, des-
desqualificadas sob o pretexto do ideológico . ̂ ^^gjdgjcas. Ainda
politizando também, assim por dizer, as u ^ ênfase no re-
neste contexto, Boaventura de Sousa Santos ^ das condições
conhecimento da diferença, sem uma ên ase j^y^jdade na diferença, .
econômicas, sociais e políticas que garantem ^ passividade prá-
corre-se o risco de combinar denúncias ra 1 j§to é tanto mais 1 ^
^ica, perante as tarefas de resistência ranitalismo global em qué i
Srave, quanto é certo que nas condições o (racial, sexual, ̂
"tivemos não há reconhecimento efetivo /gy^TOS, 2004a).
étnica, religiosa etc.) sem redistribuição so

p geram inúmeros modos de su -
Bem o aprofundamento das causas qu de removê-los ou pelo menos
baltemidades e sem a vontade cone
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de desvitalizá-los, os debates e os estudos pós-coloniais terão dificulda
des em apontar caminhos que possam transgredir o campo acadêmico
para tomarem exemplos concretos de transformação. Para isto, serão
necessários diálogos e credibilidades mútuas entre saberes. No entanto,

este esforço conjunto de pensar novos processos de lutas com saberes
articulados já ocorre não apenas dentro da própria ciência - numa ver

tente mais compromissada com a transformação social -, mas tem-se
também expressado por meio de experiências vivas, em várias partes

do mundo. Protagonizadas por movimentos sociais nos mais variados
embates, na tentativa de criar aproximações e complementaridades en

tre conhecimentos, busca-se enfrentar opressões e constmir alternati
vas de mudança para uma melhor configuração entre saberes, dentro
de uma relação mais equilibrada entre poderes.

Conclusões Provisórias

A construção social da subalternização da mulher é histórica e se deu
em vários campos sociais, de tal modo que se ancora em argumentos
culturais ou por meio da naturalização da sua condição de subordi
nação amparada por instrumentos institucionais e concepções sociais,
políticas, éticas, religiosas, entre outras.

A desconstrução desta condição histórica tem sido protagonizada pelos
movimentos feministas em suas várias expressões, apesar da lentidão

que é mudar valores e percepções sociais.

Esta trajetória histórica de luta das mulheres resultou num acúmulo
cultural de saberes políticos que vão sendo reelaborados à luz da luta e
das conquistas no âmbito da cidadania, que ora resultam em conquis
tas legais, ora se amparam, em conquistas subjetivas, muitas vezes de
caráter individual, mas não menos importante. Neste sentido, o acesso

à educação tem sido um meio dinamizador de mudança das condições
sociais e políticas das mulheres no Brasil.

Contudo, é possível considerar que, dentro dos arcabouços estruturantes
das gerações mais novas, há de fato uma mudança de comportamento que
aponta para comportamentais mais democráticos entre homens e mulhe
res apesar de a violência doméstica continuar desafiando o trabalho, tanto
na esfera do governo quanto da sociedade civil, de combate às formas mais
visíveis e sutis de violências no cotidiano das mulheres em todo o mundo.
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Boa parte dos autores dos artigos da revista aqui considerada demons
tram as conquistas das mulheres pelo engajamento na prática agroe-
cológica, qualificando a associação entre autonomia econômica e par
ticipação em feiras como agricultoras mercantis.

- Pode essa alternativa ser pensada sem avaliação de uma série de con
seqüências decorrentes da entrada de atividades e membros familiares
em circuitos mercantis de troca?

Afirma Pacheco:

Todas as experiências apresentadas, com um recorte ou outro, têm como
tema mobilizador a articulação da soberania e segurança alimentar, o
que ressalta o papel histórico que cumprem as mulheres nesse campo,
uma vez que elas são levadas a enfrentár os mais diversos contextos
em que se manifesta a insegurança alimentar: falta de alternativas ali-
mentares e atividades extrativas provocando degradação ambiental
potencial extrativista ameaçado [...]; expansão da monocultura com
fruticultura irrigada [...], falta de alimentos e desnutrição das crian-
ças no assentamento [...], redução das alternativas de autoconsumo em
razão da especialização da agricultura [...]; o impacto das mudanças
climáticas na produção agrícola as políticas de livre comércio e a
crise do sistema agroalimentar no plano internacional.

'  -I V •
;  As alternativas postas em prática nas experiências, embora com ampli

tude e ênfases distintas, operam segundo uma lógica econômica comum,
,na qual a produtividade está associada à diversificação da produção
agroecológica e à valorização do autoconsumo para a garantia da sobe-
rania e segurança alimentar, além da inserção no mercado. E é destacado
o papel das mulheres no autoconsumo, representando 90,9% na criação
de aves e pequenos animais; 9,2% na horticultura e floricultura e 20,5 na
pesca (MELO, 2009) (PACHECO, 2005, p. 05).

Segundo ainda conclusões de conhecimentos formulados por alternati
vos pontos de vista, contrapostos aos principies da economia capitalista,
qualificados como estudos feministas exatamente para fazer aparecer
as implicações sociais da posição das mulheres, o produto do trabalho
pode beneficiar a todos que contribuíram no processo de produção, desde

■í»

por mim elaborados e por interlocução com Florence Weber, antropóloga especialista em econo
mia doméstica (1989, 2000 e 2006).

.  • -.A--
^  -j .

que se considere quem esteja controlando os bens e recursos. E, conclui
Mello, nos termos da citação de Pacheco: Em geral, a distribuição é mais
igualitária nos sistemas de produção familiar nos quais a mulher parti
cipa do trabalho no campo, das decisões e da forma de dispor o produto.
Portanto, nessa configuração, o que se encontra em jogo é o modelo de
organização social do grupo doméstico, as relações de poder e as con
cepções de gênero que as legitimam e conferem autoridade centralizada
a um dos membros do casal.

Retendo as advertências das autoras anteriormente citadas, seria então im
portante avaliar os efeitos da projeção dos princípios que, no movimento po-
htico de autonomização das mulheres, associam mercantilização do produto
do trabalho e de bens destinados ao autoconsumo. Muito já se investiu na
demonstração de que a especialização mercantil, associada à dominância da
destinação dos produtos das atividades produtivas correspondentes à quase
plena apropriação de fatores de produção, têm recorrentemente levado à
decomposição do autoconsumo: a família passa então a depender do di
nheiro para adquirir produtos de subsistência no mercado. Tanto é que este
risco tem servido de argumentos ao combate aos efeitos deletérios da adesão
massiíicada aos princípios econômicos e produtivos da revolução verde.

É necessário, portanto, como afirma Pacheco.

[  ] elaborar uma nova teoria econômica para a agricultura ecológica,
sobre a qual nos falam Almeida e Ferrari (2005); que incorpore os atrié
butos da sustentabilidade dessessistemas, como a segurança alimentar,;
e o valor econômico do conjunto de serviços ambientais que configu
ram como bem público (conservação de nascentes e cursos d água, ma
nejo adequado dos solos, conservação da fauna, manejo de bens flores
tais madeireiros e não madeireiros, conservação da biodiversidade etc.).
Como nos dizem esses autores: a economia convencional desconhece
os conceitos de limites naturais, de capacidade de suporte dos ecossis
temas e de equilíbrio ecológico'(2005, p.28).

E eu então acrescentaria, tão somente a título de contribuição ao debate -
e ao investimento em tomo da emancipação das mulheres rurais isto e,
nos teimos em que fui provocada pelo convite para participar da mesa
redonda: É necessário refletir sobre a projeção de outras esfrategias que
não se apoiem privilegiadamente na expansão da economia mercantil,
especialmente em áreas de decisão que honradamente os caníponeses
vêm-se orgulhando de estarem ao abrigo.

■  -Jf
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le social não estão funcionando, onde será que está o problema^
(AMMS, 2011, p. 2],

Neste processo, muitas outras dificuldades foram vivenciadas, como o
acesso às mulheres e aos locais dê reuniões, diante da lama è da des
truição de muitas estradas, dificultando, inclusive, a obtenção de infor
mações sobre a situação das mulheres nas comunidades rurais.

Apesar das muitas e gigantescas dificuldades, destacamos que os prin
cipais resultados da atuação da Articulação consistem no fortalecimen
to das mulheres e da AMMS; credibilidade e reconhecimento de sua
importância pela população local e por outras organizações da socieda
de civil; e visibilidade da atuação da AMMS diante das(os) gestoras(es)
públicos, que vêm se sentindo cobradas(os) a dar respostas, principal
mente nos eventos públicos.

Considerações Finais

Em meio ao caos sempre há om recomeço, na esperança de dias me-
ihores. Temos FORÇA e GARRA e faremos aigo novo, melhor qde o
ontem, e, quando alguém pensar em parar ou desistir no caminho,
daremos as mãos e as nossas forças se renovarão (AMMS, 2011, p. 3).

Como observamos «os relatos das mulheres que integram a Articu
lação de Mulheres da Mata Sul, os desastres sodoambientais e W
te caso especnco. as enchentes atingem de forma diferenciada as
mulheres. Responsave.s, historicamente, pelas tarefas domésticas e
o cuidado com as crianças e oslas)'doentes, as , mulheres da AMMS
precisaram redobrar as forças para lutar por sobrevivência e melhores
condições de vida, para si mesmas suas famiUm

,  r- ']• ,1 ' ratmlias, mas também paraoutras famílias e mulheres. ^

Além disso, direcionam suas lutas Hp
Estado pan, melhoria das condições de vida L^popdaçâo^^dTmu-
sr s::, ̂ o -
civil, diante das dificuldades de financiamento^^"'^^^°-
social em esnacns m.P « ^nciamento, o exercicio do controle^ espaços que nao funcionam efetivamente, visibilidade das
informações conseguidas muitac visiumuduc uda
mídia, dentre outros. ' contranas às divulgadas pela

',1
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II. Código Civil Brasileiro:

III. Código Pena! Brasileiro, art. 299.
t

IV. Lei n° 4.504, de 30 de novembro de 1964 (Estatuto da Terra);

V. Lei n° 8.629, de 25 de fevereiro de 1993;

VI. Lei n° 10.267, de 28 de agosto de 2001;

VIL Lei n° 11.340, de 7 de agosto de 2006, que cria mecanismos
para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher;

VIM. Decreto n° 59.428, de 27 de outubro dei966;

IX. Decreto n" 5.390, de 8 de março de 2005 - aprova o Plano
Nacional de Políticas para as Mulheres (PNPM);

X. Convenção sobre a Eliminação de todas as formas de discrimi- /
nação contra a mulher

XI. Conferência Internacional sobre Reforma Agrária e Desenvol
vimento Rural

XII. Portaria INCRA/P n° 981, de 02 de outubro,de 2003.

XIII. Processo Administrativon°54000.002166/2006-93

CAPÍTULO II

DA INSCRIÇÃO E SELEÇÃO EM PROJETOS DE REFORMA AGRÁRIA

Art. 2° Os procedimentos e instrumentos de Inscrição de Candidatos ao Progra
ma Nacional de Reforma Agrária serão adequados para garantir a participação
das mulheres, independentemente do seu estado civil.

§ 1° A inclusão da mulher candidata e do homem candidato será obrigatória na
inscrição que identifica a Unidade Familiar, nos casos de casamento ou união
estável (Anexo I).

§ 2° A comprovação do estado civil será feita da seguinte forma:

m

a) na hipótese de pessoa solteira, mediante a apresentação da cer
tidão de nascimento;

b) na hipótese de pessoa casada, mediante a apresentação de cer-
tidão de casamento;

,  ' . c) na hipótese de pessoa desquitada, divorciada, separada judi-
'  , cialmenteouviúva, mediante certidão de casamento, onde cons-

■  te a averbação do desquite, do divórcio, da separação judicial ou
do óbito;

d) na hipótese de união estável, será obrigatório o instrumento
.  de Declaração de União Èstável (Anexo II], não sendo exigido re

conhecimento de firma, registro do instrumento em cartorio ou
outros procedimentos complementares que possam •'^Pf^entar
custos para a(o) carrdidatalo); ( Nova redaça^o ^
de 29 de novembro de 2007. publicado no BS n" 50 de 10/012/07
e no D.O.U. n" 233 de 05/12/2007).

i 3- A família candidata pue omitir e/ou declarar faisa condição civil será elimi-
•  • - loi^ãn rin Proarama Nacional de Reforma Agraria, aposnada da partrcipaçao na seleção ampla defesa e contraditória a

processo administrativo no qual seja a g
todos os interessados.

§ 40 A falsa declaração submete o infrator às penalidades da lei devendo o9 4 A raisa ; .. . _,,tnridade policial competente a instauração de
INCRA, de ofício, solicitar a autoriaaae pun m ^
inquérito policial. " 1

Art 3. A família chefiada por mulher será incluída e terá preferência,^dentre os
i, critérios complementares, na Sistemâtiea de Classificação das Famílias

ciárias da Reforma Agrária.

CAPITULO III

DA CONDIÇÃO DA mulher A5SFNTADA NOS PROJETOS DE REFORMA AGRARIA

Ari 4. Nos instrumentos e procedimentos de implantação dos Projetos de Re-
Agrária, tanto o nome da mulher quanto do homem constarão, mdepen-

dentemente do seu estado civil.

I. Na Relação de Beneficiários - RB;
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